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O morro e a escola em festa
A proveitamen-

to de água de 
chuva em va-
sos sanitários 

e torneiras de jardim e 
utilização de aquecimen-
to solar nos chuveiros. As 
inovações não param por 
aí na Escola Desdobrada 
Municipal Osvaldo Galu-
po, do Morro do Horácio, 
região central da capital.  
 
	 Localizado em uma 
comunidade carente, o esta-
belecimento de ensino possui, 
nas salas de aula e em outros 
pontos, um dispositivo ar-
quitetônico para impedir a 
incidência da radiação solar, 
evitando o calor excessivo e 
permitindo, ao mesmo tem-
po, o uso de luz natural nos 
ambientes. São os brises mó-
veis. A escola possui também 
elevador para portadores de 
necessidades especiais e giná-
sio de esportes para a comuni-
dade.  
	 Esta é a maior obra de 

educação feita em um morro 
de Santa Catarina. Assim se 
manifestou o Prefeito de Flo-
rianópolis, Dário Berger, na 
reinauguração da unidade, no 
dia 14 de outubro:“A comuni-
dade merece esse empreen-
dimento. Isso faz muito bem 
para a autoestima”.
	 Para o Secretário Mu-
nicipal de Educação, Rodolfo 
Joaquim Pinto da Luz, a esco-
la tem uma estrutura de pri-
meiro mundo. “Se queremos 
ter um ensino de qualidade, 
além de concentrarmos esfor-
ços na capacitação de nossos 
professores, devemos melho-
rar cada vez mais o espaço fí-
sico das unidades”.  A escola 
foi reformada e ampliada com 
investimento de mais de R$ 4 
milhões 276 mil.

Blocos da Educação 

	 Com as  melhorias, 
a unidade passou a ter ca-
pacidade para atender 300 
crianças do ensino funda-
mental e  48 crianças da 

educação infantil. Conforme 
o autor do projeto, Arquiteto 
Sigfrido Graziano Júnior, o 
estabelecimento de ensino 
é distribuído em dois blo-
cos interligados por esca-
das, rampas e o elevador. O 
bloco inferior, correspon-
dente ao prédio antigo, foi 
praticamente reconstruído 
e ampliado. A reforma com-
preendeu a substituição das 
esquadrias, dos pisos e azu-
lejos, bem como o reforço 
da estrutura, cobertura e la-
jes novas, e pintura geral do 
prédio.
	 Com a ampliação, 
esse bloco passou a ter seis 
salas de aula, sendo qua-
tro de ensino fundamental 
e duas de educação infantil 
com banheiros conjugados 
para os pequenos, sanitários 
para alunos e profissionais, 
sala para a direção, para os 
professores, secretaria, re-
feitório, cozinha, lavanderia 
e depósitos.
	 O bloco superior é 
totalmente novo e resulta da 

construção de uma bibliote-
ca e uma sala informatizada, 
bem como um ginásio de 
esportes, vestiários e sani-
tários. Nesse bloco foi edifi-
cada ainda uma praça cívica, 
que consiste em um espaço 
de uso comunitário, dota-
do de cozinha com chur-
rasqueira e sanitários. Para 
a diretora da escola, Atagy 
Feijó, a obra é ótima, pois 
será utilizada por toda a co-
munidade. “Antes não havia 
um espaço social como este, 
em que os moradores tam-
bém podiam usufruir”.

Acesse: http://portal.pmf.sc.gov.br/entidades/educa/
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Pequenos dão exemplo reaproveitando óleo de cozinha

Tudo começou com a curiosidade dos pe-
quenos. Pela TV, eles viram a homena-
gem prestada a Florianópolis pela Escola 
de Samba Grande Rio no Carnaval 2011 e 

questionaram os profissionais da Creche Municipal 
Franklin Cascaes, Ponta das Canas, sobre onde fi-
cavam as belezas contadas no enredo carnavalesco.  
	 Foi então criado o projeto “Olha eu aqui no 
Norte da Ilha”, coordenado pela professora Prisci-
la Chiká Simici com 20 crianças da creche, que possuem 
entre cinco e seis anos. A proposta é suprimir a curio-
sidade dos pequenos explorando as diferentes regiões 
da Capital, por meio de trabalhos e saídas de campo.  

Passeios
	 A atividade teve início com a construção de uma réplica da Pon-
te Hercílio Luz no pátio da unidade. Com empenho, foi montada uma 
estrutura de 2 metros, toda construída com garrafas Pet. O próximo 
passo foi organizar saídas para visitação de pontos turísticos da cidade.
	 Para registrar os passeios, as crianças desenharam um mapa 
de Florianópolis, onde cada região visitada foi pintada de uma cor e re-
presentada por fotos locais. No norte da Ilha, os pequenos já passaram 
pela Praia de Ponta das Canas, Forte São José da Ponta Grossa e Praia 
de Jurerê. No leste, foi visitada a Lagoa da Conceição, Praia Mole e Joa-
quina. No continente, as crianças foram à Praia de Itaguaçu e conhece-
ram as pedras da lenda de Franklin Cascaes, que da nome à creche dos 
pequenos. 

Crianças conhecem pontos turísticos e cultura da Capital
O grupo explora o município e registra as características de cada bairro em um mapa

SaídasAmbiente

NIS será obrigatório para inscrições em Creches para 2012
Vagas

Rede municipal é homenageada pela ALESC em Chapecó
Exemplo

A capital está entre as 15 cidades  
com melhor índice de alfabetiza-
ção do Estado. Por isso, a Prefeitu-
ra foi condecorada com uma placa, 

na solenidade feita pela Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina, em Chapecó, em 
Comemoração ao Dia do Professor. A home-
nagem foi recebida na ocasião (17/10) pelo 
Diretor de Ensino Fundamental da Secre-
taria de Educação, Pedro Rodrigues. Célia 
Maria dos Santos, da Escola Básica Osvaldo 
Machado, ganhou um certificado como des-
taque do magistério. A iniciativa foi da De-
putada Luciane Carminatti, Vice Presidente 
da Comissão de Educação da Alesc.

                   	 Célia Maria iniciou a carreira como pro-
fessora substituta em 1986 na Escola  Osvaldo 
Machado, onde foi efetivada em agosto de 1988.  
	 Com 25 anos em sala de aula, a maior 
parte do tempo trabalhou com crianças de anos 
iniciais.  Filha de professora alfabetizadora, Cé-
lia acredita que a mãe, Osvaldina,  foi uma das 
inspirações para que ela se identificasse tanto 
com esta classe.

             	 Para a Pedagoga, a tarefa de alfabeti-
zar  requer dedicação, comprometimento e um 
olhar atento a cada criança. “Alfabetizar vai 
além de ensinar a ler e escrever. É produzir su-
jeitos que façam uma leitura da realidade para 
muito além das letras, pois a sociedade em que 
vivemos nos faz essa exigência”.

A criançada fez uma réplica da Ponte Hercílio Luz de 4 metros de comprimento

Divulgação/ EBM Osvaldo Machado
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	 A iniciativa é 
parte do projeto “O pla-
neta em nossas mãos”, 
que tem o objetivo de 
conscientizar a comuni-
dade dos Ingleses e as 
280 crianças de um a 
seis anos, matriculadas 
na unidade, sobre a im-
portância de preservar o 
meio ambiente.  
	 Outra ação é a 
separação de materiais 
recicláveis. Nas salas 
dos maiores há lixei-
ras de diferentes cores, 
uma para cada tipo de 
lixo. Já nos corredores, 
os pequenos, auxiliados 
pelos professores, fazem 
os depósitos. As famílias 
também contribuem, se-
parando os resíduos em 
casa.
	 A supervisora do 
projeto, Cátia Fagundes, 
explica que a prática 
está tendo bons resulta-
dos. “Desde o início do 
ano estamos com essa 
proposta, o interessante 
é que as pessoas estão 
aderindo. Aqui abolimos 

o uso de copos descartá-
veis”.

Horta Escolar
	 O programa 
“Educando com a Hor-
ta Escolar”, que já é 
desenvolvido na unida-
de, agora ganhou uma 
compostagem, pro-
cesso que decompõe 
materiais orgânicos, 
transformando-os em 
adubo, como aliado. O 
material é recolhido pe-
las crianças. “Sempre 
que comem frutas elas 
colocam as cascas num 
pote de sorvete e duas 
vezes por semana le-
vam até a composteira”, 
ressalta Cátia.

Futuro
	 As ideias não pa-
ram por aí. Há muitos 
planos que serão im-
plementados logo na 
educação das crianças, 
como a realização de 
oficinas de reciclagem e 
teatro sobre a conserva-
ção da biodiversidade.

Exigência

Para efetivar as ins-
crições em Creches e 
NEI’s, das famílias com 
renda de até três salá-

rios mínimos ou de até meio 
salário mínimo percapita, a 
Rede Municipal de Educa-
ção de Florianópolis exigirá o 
Número de Identificação So-
cial (NIS).
	 Para obter o NIS basta 
procurar o Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
e fazer o cadastro único. Os 
documentos necessários são: 
comprovante de residência, 
identidade, CPF, título de 
eleitor, carteira profissio-

nal ou declaração de renda 
de todos os adultos da casa, 
atestado de frequência dos 
alunos do Ensino Fundamen-
tal e Médio, certidão de nas-
cimento e cartão do SUS das 
crianças e adolescentes de 0 
a 17 anos. Mais informações 
pelo telefone 3251-6256.
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Luiz Felipe, 
seis anos, é o 
r e s p o n s á v e l 
pela coleta 
em casa.

As crianças colocam as cascas em um pote e levam até a composteira
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	 Um batalhão de crianças da Creche Ingleses tem uma missão: transformar óleo de cozinha em óleo diesel. Nes-
sa empreitada os funcionários da unidade, em conjunto com os pequenos, tiveram a ideia de usar garrafas pet para 
coletar o produto. Quando os recipientes estão cheios, as famílias vão até a creche e depositam o conteúdo em uma 
bombona. A embalagem é recolhida pelo Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo (CEPAGRO), que faz 
o processo de transformação.
_____________________________________________________________________________________________________________________

Divulgação / SME

As novas inscrições se estenderão até 25 de novembro.Deputada Luciane Carminatti, Célia Maria, 
Pedro Rodrigues e a Diretora da Osvaldo 
Machado, Karina Ribas.
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Professores de Educação infantil da Capital viram 
Ar te

Ligados à rede municipal, os profissionais percorrem creches 
encenando o espetáculo "Brasil de todas as cores".

Fotos / Sandra Quinlan
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Mestrado

O grupo foi formado no ano passado, como 
campo de pesquisa para a dissertação de 
mestrado de Diego de Medeiros sobre a for-
mação de professores de educação infan-
til para o trabalho com teatro. A primeira 
peça da trupe foi "Uma creche divertida e 
colorida", representada em oito unidades.

Z  eca é um manezinho 
da Ilha de Santa Ca-
tarina, que deseja co-
nhecer os diferentes 

tipos de cidadãos que existem no 
país. Em sonhos, uma fada ma-
drinha convida vários brasileiros 
a mostrarem para o menino um 
pouquinho de seus costumes, co-
midas, sotaques, roupas. Esse en-
redo faz parte da peça "Brasil de 
Todas as Cores", encenada pela 
Trupe da Alegria, formada por 20 
professores de educação infantil 
da rede municipal de ensino. Eles 
encarnam o pescador, a rendei-
ra, o gaúcho, o carioca, a baiana, 
o índio. Tudo com muita dança e 
música.
	 A peça está percorrendo 
um total de 16 unidades educa-

tivas, entre creches e núcleos de 
educação infantil. “É um espe-
táculo que retrata a diversidade 
brasileira e enfatiza o respeito à 
diferença”, coloca o diretor Diego 
de Medeiros.
	 Rosetenair Feijó faz o pa-
pel de pescador, que incentiva a 
criançada a comer cação, servido 
na alimentação escolar. A profes-
sora salienta que o profissional 
que passa pela formação teatral 
com Medeiros adquire outras pos-
sibilidades para trabalhar com os 
pequenos. “A expressão corporal 
é mais viva, a maneira de contar 
uma história fica mais fascinan-
te”, diz. Ela acrescenta que o papel 
da trupe é também mostrar aos 
outros professores que as crianças 
precisam desse espaço cênico e de 
conhecer desde cedo essa arte.


